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Mais informações, acesse

nossa página através do QR CODE

Acesse também nosso canal no Youtube

/metalcampinas

www.metalcampinas.org.br

Assembleia
Decisiva,
dia 08 às 9h30,
na Sede Central
Rua Dr. Quirino, 560 - Centro
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26 de Setembro
DIA DO SURDO

21 de Setembro
DIA NACIONAL

DOS PCD’s

J O R N A L  D O  S I N D I C AT O  D O S  M E TA L Ú R G I C O S  D E  C A M P I N A S  E  R E G I Ã O

A LUTA CONTINUA!

Campanha Salarial
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E n q u a n t o  a  c l a s s e 

trabalhadora tem de se virar 

para pagar as contas, tramita 

no Senado o Projeto de Lei 

334/2023, que prorroga a 

desoneração da folha de 

pagamentos para 17 setores 

até 31 de dezembro de 2027. 

A desoneração da folha é 

uma renúncia scal  do 

governo que ao reduzir os 

e n c a r g o s  t r a b a l h i s t a s 

benecia as empresas, 

visando estimular a contrata-

ção de trabalhadores.

Porém, segundo o IPEA 

( I ns t i t u to  de  Pesqu i sa 

Econômica Aplicada), não foi 

isso o que ocorreu entre 

2012 e 2022: enquanto 

empresas privadas de outros 

setores expandiram em 6,3% 

seus empregos com carteira 

assinada (+1,7 milhão), os 

desonerados reduziram os 

postos de trabalho em 13% (-

960 mil). E mais: os setores 

com fo lha  desone rada 

reduziram sua participação 

no total de ocupados, de 

ocupados contribuintes da 

Previdência e de trabalhado-

res com carteira assinada. 

Portanto, não adianta vir 

c o m  a  c h o r a d e i r a  d e 

sempre! 

Na sexta-feira (15), o 

m i n i s t r o  d o  Tr a b a l h o  e 

Emprego Luiz Marinho cumpriu 

agenda de reuniões com 

autoridades, empresários e 

lideranças sindicais e sociais 

em Sumaré e Campinas. 

Em sua passagem no 

nosso Sindicato, destacou a 

importante tarefa dos trabalha-

dores e seus sindicatos no 

atual processo de reconstru-

ção histórica e política de 

combate à fome e à miséria, de 

ampliação da distribuição de 

renda, de reconstrução da 

legislação trabalhista, do 

aumento da massa salarial da 

classe trabalhadora, dos 

sindicatos e da necessidade 

dos acordos coletivos com 

aumento real de salário e 

direitos. 

Combateu a atual taxa de 

juros “que prejudica investi-

mentos e geração de empre-

gos”, e salientou que todas 

essas conquistas passam 

an tes  pe lo  p rocesso  de 

mobilização, que deve ser 

permanente.

Contribuição Assistencial: 

decisão é dos

trabalhadores!

Outro ponto impor tante 

levantado foi a decisão do STF, 

no dia 11, de que os sindicatos 

podem cobrar dos trabalhado-

res a Contribuição Assistencial, 

para manter nanceiramente as 

entidades nas negociações das 

campanhas salariais, por 

exemplo. O valor deverá ser de-

nido em acordo ou convenção 

coletiva e será feito em folha de 

pagamento.

A contribuição assistencial 

não é obrigatória 

Para não ter descontos no 

holerite, os trabalhadores 

devem se opor formalmente, 

mas ainda não se sabe se essa 

manifestação será denida 

pelo STF, pelo governo ou 

posteriormente, por meio de 

acordo entre sindicatos e 

trabalhadores.

Nosso Sindicato defende, 

e o ministro do Trabalho e 

E m p r e g o  d e m o n s t r o u 

compartilhar da mesma ideia, 

que a melhor  forma de 

manutenção nanceira da 

entidade é a decidida pelos 

próprios trabalhadores em 

assembleia, que é soberana 

na categoria.
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Desoneração da folha põe mais dinheiro
nas mãos dos patrões

Reconstrução

Em visita ao Sindicato, ministro do Trabalho
propõe unidade para reconstrução das lutas

FOTO: Paula Lopes

“Fortalecer os 
sindicatos é 
uma estratégia 
democrática”

Luiz Marinho

Indústria terá 
R$ 106 bilhões 
em crédito com 
juros de 1,9% 
ao ano

valor.com.br



Super-rico brasileiro ganha 
mais de R$ 300 mil por mês, 
e pode chegar a R$ 1,6 mi
É esta faixa que o governo a�rma 
mirar com a tributação de fundos de 
investimentos típicos das famílias 
mais ricas, caso dos fundos 
exclusivos e dos fundos offshore

30/08/2023

Por que EUA vivem auge de 
sindicalismo e greves em 50 
anos
Número de greves no país neste 
verão no hemisfério norte alcançam 
os níveis dos anos 1970 e indicam o 
retorno do movimento sindical.

10/08/2023

Ministro fala em recompra 
de renaria privatizada pela 
Petrobras e critica a venda 
da Eletrobras
Alexandre Silveira, das Minas e 
Energia, tem criticado venda de 
empresas públicas do setor

04/09/2023

Expectativa de crescimento 
do PIB em 2023 sai de 0,5% 
e ruma para 3% em um ano
Boletim Focus registra mudança de 
avaliação de economistas sobre o 
Brasil em 12 meses

04/09/2023

Desenrola Brasil: programa 
já limpou nome de 10 
milhões com dívidas de até 
R$ 100, diz Fazenda
Informação foi divulgada pela 
pasta em publicação nas redes 
sociais no último domingo, 10

11/09/2023

SE LIGA!S E  L I G A !



Alento

Plano Brasil Sem Fome
vai atender 33,1 milhões
de pessoas

No dia 31/08, o governo 

federal assinou decreto que 

cria o Plano Brasil Sem Fome, 

que  v i sa  a t ende r  33 ,1 

milhões de pessoas e tirar o 

país do mapa da fome até 

2030. O programa faz parte 

de um conjunto de ações e 

políticas públicas de acesso à 

renda, redução da pobreza e 

promoção da cidadania; 

segu rança  a l imen ta r  e 

nutr icional: al imentação 

saudável da produção ao 

consumo; e mobilização para 

o combate à fome.

Desemprego cai, mas
ainda atinge 8,6 milhões
de trabalhadores

A taxa de desemprego caiu 

7,9%, segundo IBGE. É o menor 

resultado para o trimestre 

encerrado em julho desde 

2014, quando foi de 6,7%. 

O número de pessoas 

trabalhando também voltou a 

crescer, chegando a 99,3 

milhões. 

O desemprego, no entanto, 

ainda atinge 8,6 milhões de 

trabalhadores.

Camila Domingues/ Palácio Piratini / Fotos Públicas

FOTOS PÚBLICAS: Ricardo Stuckert / PR

O que é e para que serve

O Conselho Tutelar é um 

órgão autônomo e perma-

n e n t e ,  e s c o l h i d o  p e l a 

sociedade, e encarregado de 

zelar pelo cumprimento dos 

direitos da criança e do 

adolescente. 

Sua função é garantir que 

o poder público e as famílias 

promovam o d i re i to  ao 

desenvolvimento adequado 

às necessidades de crianças 

e adolescentes, orientando e 

r e q u i s i t a n d o  s e r v i ç o s 

públicos para atender as 

especicidades necessárias 

às crianças e adolescentes 

sempre que, por ação ou 

omissão do Estado ou da 

famí l i a ,  t enham a  v ida 

exposta a riscos, ou à não 

garantia de seu direito, 

conforme denido na Lei nº 

8.069 /90, o Estatuto da 

Criança e do Adolescente 

(ECA). Ou seja, o Conselho 

não cria leis, porém tem o 

papel de garantir que a lei seja 

cumprida. 

Matéria completa e mais 

informações, acesse o site 

do Sindicato através do QR 

CODE abaixo:

Eleição

Dia 1º de outubro
das 8h às 17h
tem eleição
do Conselho Tutelar

Efetivando a política de 
manter o Sindicato na 
resistência e no combate às 
desigualdades e presente 
onde a classe trabalhadora 
está, convocamos todos a 
participarem deste 
importante processo 
democrático e 
representativo

Conselho
Tutelar



Dia da Consciência
Negra torna-se feriado
estadual em SP

No dia 13, o governador 

de SP Tarcísio de Freitas 

sancionou o projeto de lei 

apresentado pelo deputado 

Teonilio Barba, ocializando o 

dia 20 de novembro como Dia 

Estadual da Consciência 

Negra. O feriado em SP já vale 

para este ano. 

Em defesa do Feriado 

Nacional

O Poder Público tem a 

obrigação de se engajar na 

causa das negras e negros 

brasileiros. Nesse sentido, a 

i n s t i t u i ç ã o  d o  f e r i a d o 

estadual de 20 de novembro, 

como Dia da Consciência 

Negra, transforma-se num 

importante momento para, 

a l é m  d e  r e c o n h e c e r  e 

valorizar a luta do povo negro 

contra a opressão, intensi-

car o debate contra a toda e 

qualquer forma de discrimi-

nação.

Anal, mais de um século 

se passou, e a única garantia 

que a população negra obteve 

com a Lei Áurea, a famosa 

“abolição da escravatura” 

assinada em 13 de maio de 

1888, foi a mais completa 

exclusão.

Portanto, muito debate e 

muita luta terão que ser feitos 

para a superação do racismo 

e do preconceito enraizados e 

a l imen tados  em nossa 

sociedade, sobretudo, pelo 

sistema capitalista. 

Bem como para que a 

data, simbólica e reexiva, 

torne-se feriado nacional.

Zumbi dos Palmares:

herói nacional

Desmisticar a Lei Áurea 

e reconhecer a luta do povo 

negro é avançar na luta contra 

o preconceito e a discrimina-

ção.

Nesse sentido, o Dia da 

Consciência Negra, data que 

homenageia Zumbi  dos 

Palmares por sua luta por 

liberdade e justiça durante a 

escravidão torna-se oportuna 

para que o debate antirracista 

seja travado na sociedade.

Sindicato sempre presente nas comemorações ao Dia da Consciência 

Negra: no nosso 11º Congresso, em 2013, aprovamos a implementação 

de campanhas em defesa do feriado de 20 de novembro em todas as 

cidades da nossa base de representação

20 de Novembro - Dia da Consciência Negra



Quem vai ao supermercado, 

paga aluguel e tem gastos com 

água, energia elétrica, telefonia, 

saúde, educação, combustível, 

transporte e itens de limpeza e 

higiene, está no sufoco para 

fechar o mês. 

Para piorar, o INPC (Índice 

N a c i o n a l  d e  P r e ç o s  a o 

Consumidor), que corrige os 

salários dos trabalhadores entre 

uma data-base e outra, continua 

sendo o mais baixo de todos os 

índ ices de repos ição da 

i n  a ç ã o ;  m e s m o  s e n d o 

repassado aos nossos salários, 

o reajuste pelo INPC é rapida-

mente corroído e voltamos à 

estaca zero.

Aumento real

A única maneira de recupe-

rarmos de fato o poder de 

compra dos nossos salários é o 

aumento real de salário. 

Po r é m ,  e m  r e u n i õ e s 

r e a l i z a d a s  t a n t o  c o m  o 

Sindipeças como com o Grupo 

2, que representa as empresas 

de máquinas e de eletroeletrôni-

cos, esses patrões insistem em 

propor como reajuste de salário 

apenas o repasse do INPC, que é 

de 4,06%, ignorando o aumento 

real e consequentemente a 

nossa reivindicação de 10,87%.  

Convenção Coletiva

é fundamental 

Outro ponto importantíssi-

mo a defendermos é a manuten-

ção das garantias da nossa 

Convenção.  Ana l ,  cada 

cláusula social complementa 

com direitos a pauta econômi-

ca. 

Dessa forma, lutar para 

manter e/ou ampliar direitos 

conquistados como reajuste do 

piso salarial, adicional noturno 

de até 50%, licença maternidade 

de 180 dias, auxílio creche para 

lhos até 4 anos, pagamento de 

adicional de horas extras, 

ausências justicadas para 

acompanhamentos familiares a 

consultas médicas, hospitalares 

e escolares, saúde e segurança 

nos locais de trabalho, estabili-

dade para adoecidos pelo 

trabalho, é tão indispensável 

quanto lutar por melhores 

salários. 

Portanto, na assembleia do 

dia 08/10, vamos discutir todas 

as propostas apresentadas 

pelos patrões e decidir os rumos 

da nossa Campanha Salarial; se 

fecharemos acordos ou se 

intensicaremos a mobilização, 

aprovando comunicado de 

greve. Participe!
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No domingo, dia 08 às 9h30,
tem assembleia decisiva 

Setembro Amarelo - MÊS DE PREVENÇÃO AO SUICÍDIO

Nossa reivindicação econômica é de 10,87%, sendo 4,06% referentes ao INPC + 6,54% de 
aumento real, baseado na média da produtividade dos cinco setores metalúrgicos e na 
reposição da perda medida pela inação dos alimentos básicos e dos preços administrados

Trabalhadores nas três maiores montadoras dos EUA
entram em greve simultâneamente

No dia 15, os trabalhadores na 

General Motors, Ford e Stellantis 

(dona das marcas Jeep e Dodge), 

instaladas em Detroit (EUA), pela 

primeira vez na história entraram 

em greve simultaneamente.

Organizados pelo UAW (União 

dos Trabalhadores da Indústria 

Automobilística) os cerca de 

12.700 trabalhadores cruzaram 

os braços para reivindicar um 

aumento salarial de 36% a cada 

quatro anos (contra uma oferta 

inicial de 20% feita pelas empre-

sas), além de uma jornada de 

trabalho de 32 horas semanais.

Além disso, eles criticam a 

atual legislação norte-americana 

que permite a contratação 

de trabalhadores não 

sindicalizados por parte de 

novas fábricas de baterias 

para carros elétricos, 

resultando em salários 

menores aos trabalhadores 

nessas fábricas. Aproveitando-se 

dessa situação para justicar 

“corte de gastos”, as empresas 

então fazem demissões nas 

empresas com trabalhadores 

sindicalizados.

Foto Twitter @UAW

Bosch negocia incentivos para fábrica 
de semicondutores nos EUA;
companhia vai investir US$ 1,5 bilhão 
para reequipar uma unidade e produzir 
chips de carboneto de silício

Automotive Business



Quem luta, conquista! E 

comemora! Por isso, no 

domingo (17) o Clube de 

C a m p o  f o i  o  c e n á r i o 

escolhido para esse dia 

inteiro de alegria, brincadei-

ras, boa comida e boa 

música; de descanso, lazer, 

encontros e reencontros! 

Dia de festejar com a 

nova diretoria que tomou 

posse em 1º de setembro os 

novos rumos do Sindicato 

num caminho mais aberto, 

solidário, plural e democráti-

co.   

O c l ima de união e 

c o m p a n h e i r i s m o  d o s 

metalúrgicos e metalúrgicas 

e familiares foi iluminado por 

um lindo dia de sol e calor e 

na despedida a queima de 

fogos marcou a inauguração 

de uma nova fase para o 

nosso Sindicato.

Valeu a pena!
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Rua Dr. Quirino, 560 - Centro

Campinas (SP) - CEP 13015-080
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Plantão da Diretoria (19) 3775.5554
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Categoria comemora posse da nova
diretoria no Clube de Campo 

Plenária aprova membros da comissão
Na manhã do sábado, dia 

16, como há muito tempo não 

se via, o auditório da Sede 

C e n t r a l   c o u  l o t a d o  d e 

companheiros e companheiras 

aposentados; satisfeitos pelo 

r eencon t ro ,  áv idos  pe la 

oportunidade da organização 

política e da ação sindical.

Na discussão, temas como 

o Estatuto do Idoso (Lei 

10.741/2003) e defesa dos 

direitos, par ticipação nos 

o rçamen tos  mun ic ipa i s , 

estadual e federal, política de 

reposição das perdas salariais 

e inclusão nas lutas como 

c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  s ó 

reforçaram a necessidade da 

criação do depar tamento, 

resolução do XIV Congresso, 

realizado nos meses de março 

e abril.

Além das metalúrgicas e 

metalúrgicos aposentados, 

d iscursa ram e  t rocaram 

experiências os companheiros 

da Associação Democrática 

d o s  A p o s e n t a d o s  e 

Pensionistas, do Sindicato dos 

Metalúrgicos de São José dos 

C a m p o s ,  C o l e t i v o  d e 

Aposentadas, Aposentados e 

Pensionistas do Sinergia, da 

Associação de Defesa e 

Va l o r i z ação  dos  I dosos 

Aposentados e Pensionistas de 

Campinas.

Comissão

Foram apresentados os 

membros da comissão que 

a j uda r ão  a  d i r e t o r i a  do 

Sindicato na organização e na 

condução das ações políticas 

do novo departamento: Chagas 

(Nexans), Gilson (Gevisa), 

Ivone (Marelli), Lourdinha 

(Cocibras), Macalé , Pedro (GE)

Figueiredo (Mahle), Tamba 

(Gevisa), Tião (Villares). 

Departamento de Trabalhadoras e Trabalhadores Aposentados

Para entrar na história

FOTO: Igor Alisson

FOTO: Paula Lopes


